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Prólogo


			A neve caía vagarosamente sobre o chão, formando uma grossa camada branca de gelo na cidade de Los Angeles. Pegadas eram criadas a cada passo que se dava. As asas negras de Zargron estavam quase brancas devido à neve, sua respiração criava uma nuvem de vapor ao redor de sua máscara de ferro. O barulho de sua lança batendo contra o chão era forte e ecoava por todo o parque.


			Era inverno e ele adorava aquela época do ano, pois o frio o deixava mais forte e com mais sede de sangue. Todo o clima combinava com a sua vontade de matar e seus planos ficavam ainda mais interessantes para uma pessoa tão perfeccionista como ele.


			O Anjo Negro parou no meio do parque e observou as árvores ao seu redor, os arbustos e cada detalhe daquela paisagem branca e sombria, apesar de iluminada por alguns postes e pela forte luz da lua entre as nuvens. Uma pequena brisa passou por ele, fazendo seus cabelos escuros e despenteados balançarem na altura do seu ombro.


			Tentou ouvir atentamente qualquer som suspeito, mas a pessoa pela qual procurava era experiente e sabia muito bem se esconder. Ariadne era centenas de anos mais velha do que ele e Zargron estava ciente da dificuldade que era mantê-la naquela situação. Ele mesmo sofrera para conseguir, finalmente, capturá-la sem que seus companheiros pudessem vê-lo. No entanto, ele vacilou e deixou a sua prisioneira escapar antes mesmo de obter as respostas desejadas, e agora cabia a ele pôr um fim ao seu erro antes que o problema se transformasse em uma grande bola de neve.


			Porém, apesar da dificuldade em enfrentar alguém como ela, não conteve um sorriso por trás de sua angustiante máscara de ferro assim que a ouviu. Suas habilidades estavam muito além daquela que os humanos chamam de simples audição, e isso permitiu que ele pudesse ouvir o menor barulho possível que a mulher fez ao tentar segurar o medo que estava sentindo.


			Ele se aproximou cautelosamente de uma estátua de alguns soldados americanos, uma fútil ilusão do que significava a guerra para os mortais, longe da realidade para ele. Deu a volta por ela e encarou, com as pupilas escuras como a mais densa noite, a sua vítima, a qual demonstrava todo o pavor em seus olhos. Ela tentou correr, mas o anjo acabou sendo mais rápido e a segurou pelo braço com tanta força, que sentiu seus ossos quebrarem.


			— Não era minha intenção – disse ironicamente enquanto tampava sua boca com a mão, abafando o grito de dor.


			A mulher começou a bater em seus braços e tentava se soltar dele, acertando, com as unhas, o peito despido e musculoso do anjo, arranhando-o com força. Ela era forte, isso ele não podia negar, porém a sua força não era o bastante, não contra um ser tão grandioso quanto Zargron poderia ser. Dotado de um poder ancestral além da compreensão humana, ele tinha noção do que era capaz de fazer.


			— Por favor, vamos pular essa brincadeirinha, sabemos como essa noite acabará. – Naquele momento, ela já havia parado de tentar se soltar, sabia que não tinha como fugir. – Conte-me onde está o portal e talvez eu acabe com esse seu sofrimento através de uma morte rápida.


			Ele então soltou lentamente a sua mão, permitindo-lhe que respirasse e falasse o que ele queria ouvir.


			— Por favor, me solte...


			O anjo apertou ainda mais o seu braço, quebrando mais alguns ossos e fazendo-a gritar de dor. O grito, mais uma vez, foi abafado quando ele prendeu a sua respiração, envolvendo o pescoço com seu braço e estrangulando-a. Aquela sensação de poder o fazia se sentir revigorado, mas ele não podia se dar ao luxo de chamar a atenção de ninguém, por isso precisava se concentrar em suas ações.


			— Eu não vou pedir mais uma vez – ameaçou, fixando seu olhar com os dela. – Ou você me dá a localização do portal, ou eu mato não só você, mas também todos aqueles seus amigos que gostam de brincar de heróis.


			Assim que ele a soltou, ela respirou ofegante, fazendo o ar entrar com velocidade em seu pulmão e quase se engasgar.


			— Deixe-os fora disso.


			— Estou pensando aqui, qual seria a forma mais divertida de matar o seu namorado? – Ele abriu um sorriso sobre a máscara. – Fico até imaginando como seria a cara de Teseu ao descobrir a maneira que te matei. Isso me alegra.


			Numa tentativa de fugir, ela mordeu o braço do anjo com tanta força, que acabou por conseguir se soltar, correndo o mais rápido que pudesse. Ele apenas riu da situação, observando o sangue escorrendo por conta da mordida.


			— Se tudo o que você queria era morrer, poderia ter economizado meu tempo.


			O anjo então pegou a lança de suas costas e, com um único movimento, a arremessou. O metal atravessou as costas da mulher com facilidade, manchando a sua superfície dourada com um vermelho forte e quente.


			O sangue escorria vagarosamente, transformando aquela paisagem branca ao derreter a camada de gelo sobre o chão e tingindo-a com o sangue de Ariadne.


			Ele não estava irritado. A morte lhe agradava e ele sabia que não conseguiria as respostas para o que queria com tanta facilidade, porém não poderia deixar essa oportunidade passar.


			Caminhou sobre a neve em direção ao corpo inerte da mulher e retirou a sua lança, limpando-a com um brilho mágico de sua mão. Além disso, ele tinha outras formas de obter as informações que precisava e, por isso, já estava trabalhando em sua próxima tarefa, chamando seus lacaios.


			A noite, que estava fria e densa, tornou-se quente por um instante. A neve derreteu com a chegada dos Matadores de Deuses.


			— Ouvimos o chamado.


			Ao se virar, avistou a figura dos dois Asuras. Seus quatro braços fortes eram tão ameaçadores quanto seus olhos vermelhos ou suas mãos em chamas. No entanto, isso não era nada para o anjo, visto que ele se sentia invencível, ainda mais depois de satisfazer seus desejos assassinos.


			— Tenho um serviço a vocês.


			De seu bolso, ele sacou um jornal. Há dias ele estava acompanhando notícias relacionadas, até que não sobrassem dúvidas do que se tratava. Sua Pedra brilhou em sua lança, sentindo a presença de mais alguém com um poder tão forte quanto o seu.


			Ele olhou para a manchete:


			“O Herói de Santa Mônica”


			O título soava estúpido e fraco para o que realmente era: um Guardião.


		




		

			
Um


			Mais três horas.


			Era tudo o que Kevin precisava para que sua tortura diária acabasse. Ele esperava mais do que ninguém pelo final de semana, mas diferente de seus amigos, seus motivos eram bem diferentes.


			— Kevin Wayne.


			Algo o puxou de seus devaneios. Estava tão distraído, que nem percebera que não estava mais na entediante aula de história, e sim na exaustiva aula de matemática. Isso acontecia às vezes, talvez todos os dias, mas não o impedia de se sair bem durante as aulas.


			— Presumo que já tenha total conhecimento do que estou falando aqui, já que está tão interessado na chuva caindo – zombou o professor. – Você poderia responder a este simples problema de geometria, certo?


			Kevin observou a lousa, sentindo todos os olhares se voltarem para ele. Não se importava em ser o centro das atenções de vez em quando, desde que fosse por uma boa causa, o que quase nunca acontecia.


			O exercício era simples, ele sabia disso, só precisava ter algum conhecimento básico de geometria para achar o ângulo restante. Contudo, antes mesmo que pudesse tentar qualquer coisa contra sua vontade, sentiu o toque de Luna em suas costas. Sua amiga deslizou os dedos sobre a sua pele, desenhando o número 30.


			— 30 graus. – Ele percebeu que talvez não fosse tão bom assim.


			A resposta de Kevin foi direta e aparentemente havia acertado, já que o professor demonstrou algum tipo de frustração, o que o deixou contente.


			Kevin se virou e olhou para sua amiga que estava fingindo estar interessada na aula, mas que, no fundo, já sabia tudo o que ele estava querendo dizer.


			— Obrigado.


			Luna sorriu e piscou para ele.


			Não levou muito tempo para que seus pensamentos já o levassem para outro lugar, fazendo-o pensar, mais uma vez, nos planos que tinha para aquela noite. Estava tentado a experimentar seus poderes que vinham crescendo com o tempo. Ao se lembrar dos perigos que estava exposto, ficava ansioso, fazendo sua Pedra responder na mesma intensidade, pulsando e vibrando em seu bolso.


			Só voltou a si quando o professor os dispensou para um breve intervalo.


			— Quantas você está me devendo, mesmo? – perguntou Luna em tom de deboche.


			— Quem está contando?


			O intervalo era como qualquer outro em qualquer escola. Cada mesa possuía um determinado grupo, o qual excluía os demais. O barulho de conversa e gritaria era intenso, mas isso era melhor do que qualquer aula monótona.


			Kevin e Luna se sentaram o mais afastados possível da bagunça, o que era bem diferente até alguns anos atrás, quando Logan, o irmão de Luna, ainda estudava com eles e os puxava para socializar. Depois que se formou, eles não davam a mínima para nenhuma interação. Entretanto, no fundo, Kevin sabia que Luna apenas se isolava por causa dele, já que ela era muito mais sociável do que o próprio irmão.


			— Sabe que dia é hoje? – Luna parecia muito animada para o fim de semana, apenas confirmando o que havia pensado.


			Kevin olhou para sua amiga e não conteve um sorriso. Ela fugia completamente dos padrões nerds impostos pela sociedade conservadora quando se tratava de personalidade. A moça vestia seu típico moletom do Darth Vader por cima do uniforme. Quando não era alguma roupa relacionada a Star Wars, provavelmente, ela utilizava alguma roupa que referenciasse aos seus personagens favoritos das histórias em quadrinho ou algum filme antigo, como Jurassic Park. No entanto, Luna dava preferência às suas festas do que a qualquer maratona de série ou cinema, e isso a transformava simplesmente na melhor pessoa e amiga possível da face da Terra.


			— Quarta?


			— Sexta, idiota. – Ela revirou seus olhos ao responder.


			— Eu sei que é sexta. Você me lembra todos os dias o quanto falta para o fim de semana, como poderia esquecer?


			Ela sorriu e deu uma mordida no seu hambúrguer.


			— Eu queria saber como existem vegetarianos no mundo – comentou saboreando a carne. – Mas enfim, vamos para a festa do David hoje à noite? Soube que terá vodka.


			— Você não tem nem idade para beber – lembrou Kevin. – Sem contar que você nem conversa com o David e a turma dele.


			Luna deu de ombros e devorou seu hambúrguer com duas mordidas.


			— Mas terá música eletrônica e comida gratuita – disse de boca cheia, limpando a sujeira ao redor de sua boca. Aquela cena realmente divertia Kevin. – Pare de dar desculpas, Kevin, você vai hoje à noite comigo ou não?


			Por um instante, ele hesitou. Fazia tempo que não saía com sua amiga ou até mesmo com Logan, o máximo que faziam era almoçar juntos aos fins de semana. Ele sentia falta daquela parte da sua vida, mas ele não se sentia confortável em deixar de lado os seus planos.


			— Hoje não – respondeu, desviando o olhar de sua amiga antes que ela o fuzilasse. – Não estou muito a fim.


			Kevin sentiu o olhar de Luna pesar sobre ele.


			— Tudo bem – disse ela por fim.


			Ele então olhou para sua amiga, confuso. Ela simplesmente havia deixado de lado o fato de ele ter recusado seu convite e agora estava mexendo em seu celular como se nada tivesse acontecido.


			— Mesmo?


			— Não vou te obrigar a nada. É você quem vai perder toda a diversão.


			Sua Pedra pesou naquele momento e o fez lembrar da sensação de adrenalina que sentia nas noites.


			— Não se preocupe. – Ele tinha certeza de que sua noite seria divertida.


			<<<


			O resto do dia passou tão rápido que Kevin mal pôde perceber ou se distrair durante as aulas novamente. E quando se deu conta, já estava ao lado de Luna na saída da escola, apenas observando alguns pais em seus carros buscando seus filhos. Não conseguiu deixar de sentir certa inveja ao ver aquilo, mas quinze anos foram o suficiente para fazer com que se acostumasse com a situação.


			Sua casa era próxima da de Luna, o que significava que sempre tinham um longo caminho a percorrer da escola até as casas. Porém, isso não significava que ele não gostasse de fazer aquele caminho toda vez, sempre ao lado de sua amiga, para que pudessem conversar, como sempre faziam há anos.


			— Como assim? – dizia ela. – Game of Thrones tem dragões, Kevin. Já falamos sobre como tudo fica melhor com dragões.


			A discussão da vez era saber qual série era melhor: Game of Thrones ou Vikings.


			— Isso não é nada realista, Luna – argumentou o rapaz. – Vikings é extremamente fiel à história, conta nos mínimos detalhes a vida deles naquela época e como eram poderosos. No dia em que eu vir um dragão na minha frente, talvez eu pense em como Game of Thrones é realista.


			Luna revirou seus olhos.


			— Acho que se você vir um dragão na sua frente, não terá muito tempo para pensar em uma série – lembrou ela rindo. – No máximo, terá tempo para gritar.


			— Ou sair correndo.


			— Muito sensato.


			A chuva havia parado de cair sobre as ruas de Santa Mônica antes mesmo deles se darem conta, mas o frio continuava forte e a cada vez que respiravam, uma fumaça saía de suas bocas.


			— O dia do parque está chegando – Luna, de repente, mudou de assunto.


			Kevin então se lembrou que em todo final de ano, o parque que ficava no píer da cidade fazia algum evento especial e já havia se tornado uma tradição para eles irem nessa época, assim como para a grande maioria das pessoas que moravam ali. E isso o empolgava muito.


			— Você está animado para alguma coisa? – zombou sua amiga ao notar o seu bom humor repentino. – Que estranho.


			— Não é sempre que podemos voltar a ser crianças.


			Todavia, a sua “alegria de criança” não durou por muito tempo, pois, naquele momento, sua Pedra pulsou em seu bolso, como se estivesse tentando alertar sobre algo. Kevin olhou ao seu redor e viu alguns carros passando na rua e alguns pedestres caminhando sobre o chão úmido. No entanto, uma sensação estranha de ser perseguido surgiu, fazendo-o ter calafrios e parar de repente.


			— O que foi?


			Kevin olhou mais uma vez para trás e não conseguiu ver nada.


			— Acho que estou ficando louco.


			<<<


			Os livros de cálculo avançado estavam espalhados sobre o chão, junto com todo o material da faculdade. Logan e Emily haviam combinado de matarem a aula para poder estudar para as provas do final do semestre. Porém, o plano não durou nem uma hora, como de costume.


			Logan sentia os lábios de Emily contra o seu, o toque de sua mão sobre suas costas largas. Um forte cheiro de baunilha exalava do pescoço da garota enquanto eles se beijavam intensamente.


			Toda aquela sensação era ótima e ele adorava a presença dela, mas sempre tomava muito cuidado para não tornar as coisas sérias demais. Sua vida era complicada o suficiente para que ele não pudesse explicá-la a Emily nos mínimos detalhes.


			Infelizmente ou felizmente, dependendo do ponto de vista para Logan, eles pararam de se beijar quando seu celular tocou. Logan se livrou dos fortes abraços de Emily e foi conferir a mensagem que havia recebido.


			— Minha irmã. – O nome de Luna estava na tela e ele torceu para que fosse algo sério, já que, pelo horário, ela deveria estar em aula.


			A garota então se arrumou no sofá, constrangida. Luna e ela não se davam muito bem, apenas toleravam uma à outra, e isso já era o suficiente para ele.


			Logan abriu a mensagem de sua irmã na qual dizia:


			“Kevin terá ‘compromissos’ hoje.


			Fique de olho.”


			Logan revirou os olhos, assim como sempre fazia quando recebia aquela notícia. Às vezes preferia não ter descoberto o segredo do seu amigo, mas ele sabia que precisava ficar de olho nele o máximo possível e deixá-lo desfrutar de seus poderes. Além do mais, ele havia prometido à avó de Kevin que o manteria fora daquele mundo sobrenatural, por isso preferia apenas observar a distância e não se intrometer.


			Respirou profundamente, visto que teria que mudar seus planos para aquela noite.


			— O que foi?


			— Vou ter que sair hoje à noite, resolver alguns compromissos para minha irmã.


			— Posso ir junto se quiser.


			Ele sabia que Emily insistiria em acompanhá-lo, portanto, ele precisava inventar uma boa desculpa para não levá-la.


			— É melhor não, ela gosta que eu guarde segredo sobre algumas coisas – mentiu enquanto arrumava os livros. – Ela ficaria constrangida caso você soubesse, ainda mais o quanto ela te adora.


			Logan não sabia se ela havia engolido aquela desculpa, ele apenas torceu para que sim.


			Emily terminou de arrumar as coisas e eles passaram o resto do dia estudando algumas matérias importantes, até mesmo quando a irmã do rapaz chegou da escola algumas horas depois. Ela só foi embora quando sua mãe ligou, despedindo-se de Logan com um beijo.


			— Ela sabe que você não quer nada sério com ela? – perguntou Luna encostada na parede.


			Seu irmão nada disse.


			— E você já contou para o Kevin que tem uma quedinha por ele?


			Luna enrubesceu no mesmo instante.


			— Eu não tenho uma quedinha por ele, babaca – respondeu irritada. – Ele não faz o meu tipo.


			Ele passou ao lado de sua irmã e sorriu sarcasticamente, apertando a sua bochecha.


			— Não precisa ficar vermelha.


			— Idiota! – Luna deu um soco em seu estômago, mas Logan não sentiu nada, o que a deixou ainda mais irritada. – Por falar em Kevin, você recebeu minha mensagem?


			Logan abriu a geladeira, procurando alguma coisa para eles almoçarem. Não havia feito compras nos últimos dias e seu estoque de carne estava acabando mais rápido do que o normal, ainda mais porque Luna estava comendo três vezes por dia. Isso o preocupava tanto quanto Kevin se arriscar às noites, mas ele não queria assustá-la, não depois de tudo o que aconteceu.


			— Vou segui-lo escondido de novo – prometeu. – Quer vir junto? Vai se surpreender com o que ele está fazendo.


			— Muito obrigada – Luna agradeceu, pegando um prato cheio para seu almoço. – Você sabe que eu não gosto de vê-lo correndo risco à toa.


			— Não é à toa. – Logan sempre defendia seu amigo, embora ele não soubesse que os dois o vigiavam quase sempre. – Ele está fazendo o bem, na melhor das hipóteses.


			Luna não retrucou, porém, no fundo, Logan concordava com ela e tinha medo que seu amigo se envolvesse em alguma coisa pior, dada a sorte que tinham.


			<<<


			A desculpa que Kevin usara naquela vez com seus avós foi a festa de David que Luna havia contado. Para seus avós, a vida social dele era certamente mais agitada do que ele poderia acompanhar, na qual todo final de semana tinha algum evento para sair. Provavelmente, eles ficariam muito decepcionados ao saber que o tipo de agitação era diferente do que eles imaginavam.


			Depois que chegou da escola, Kevin fez questão de ficar o mais próximo possível de seus avós para não levantar suspeita, tocando no assunto da festa com certa frequência. Ele os amava e até se sentia mal por ter que mentir, mas sabia que se não o fizesse, acabaria sendo quase expulso de casa e, uma vez que eram a sua única família, não teria nenhum lugar para morar depois disso.


			A noite estava fria e não havia nenhum sinal de chuva em Santa Mônica, o que lhe agradava e muito depois da manhã chuvosa que tiveram. Dificilmente havia algum crime pela cidade quando estava nevando ou chovendo, o que era bom e ele não podia negar. No entanto, quando o clima estava relativamente normal, algumas coisas ruins poderiam acontecer, e era aí que Kevin participava. Uma sensação de perigo emanava em seu peito desde que saíra de casa, dizendo-lhe que as chances de ter que entrar em ação eram grandes naquela noite.


			Além da luz dos postes e das janelas pelas ruas, a cidade estava sendo intensamente iluminada pela lua. Havia bastante movimento pela cidade, diversos barulhos ecoavam por todos os cantos, fossem de carros ou de música alta. Santa Mônica era uma cidade agitada na Califórnia, o que deixava Kevin mais apreensivo, mas, ao mesmo tempo, mais tranquilo caso algo desse errado.


			Kevin estava usando um moletom largo, preto e discreto, com um capuz grande o suficiente para cobrir parte do seu rosto e evitar que lhe vissem. Não podia chamar atenção e muito menos queria que alguém o reconhecesse, essa era a principal regra que impôs a si ao descobrir seus poderes. Não queria nenhum tipo de atenção para si.


			Já refletira muito sobre o que fazia, e tinha certeza de que seus amigos achariam aquilo imaturo, irresponsável e perigoso, naquela exata sequência de sermões. No entanto, o seu motivo era nobre, pelo menos para ele, acreditando deixar, mesmo que pouco, a cidade mais segura.


			Havia noites que ele não encontrava nada para fazer, apenas andava pelas ruas e aproveitava o ar fresco para refletir; em outras, ele chegava a trabalhar mais pesado do que estava acostumado e, com o tempo, já estava sentindo ficar cada vez melhor. Kevin chegou até mesmo a perder a consciência por alguns segundos após se esforçar demais.


			E daquela vez, ele percebeu que teria que trabalhar dobrado quando avistou uma suspeita.


			Kevin viu dois homens entrando em uma conveniência pequena e pouco movimentada, usando um gorro e segurando com firmeza seus bolsos. Ele já presenciara aquela cena inúmeras vezes, o que, na maioria das vezes, podia significar um assalto. Kevin, portanto, decidiu segui-los e se esconder nos fundos da loja sem que eles o vissem, e ele era muito bom em poder passar despercebido em todos os lugares com seus poderes


			Como de costume, ele analisou o lugar caso houvesse algum imprevisto. Era iluminado por duas lâmpadas fracas, perfeito para seus dons fluírem com facilidade. Duas prateleiras formavam dois corredores entre as paredes e duas mesas usadas pelos clientes, espaço suficiente para correr ou se esconder quando necessário. Havia uma única atendente no caixa, distraída demais para perceber a possível abordagem dos suspeitos.


			Kevin então os analisou. Dois homens magros e com os olhos saltados, provavelmente, sobre o efeito de drogas mais pesadas. No bolso de um deles, teve um vislumbre de algo brilhante, presumindo então que estivesse armado. Aquilo já foi o suficiente para fazer a sua adrenalina subir. Por isso, antes que começasse qualquer tipo de confusão, Kevin se posicionou atrás da segunda prateleira que dava acesso à porta e no local onde fazia mais sombra, e mexeu na sua pedra.


			Apesar de não ter certeza se eles tinham o visto entrar na conveniência ou não, preferiu ter a segurança de simular a sua saída, manipulando uma quantidade razoável de sombra para criar um vulto que passasse pelo corredor e saísse pela porta. Um dos homens levantou a cabeça e olhou o movimento, chamando seu amigo em silêncio.


			A primeira atitude suspeita foi rápida, mas Kevin conseguiu ver o segundo homem, que aparentemente estava desarmado, abrir sua mochila e furtar algo que estava na prateleira. Ele não estava errado daquela vez, realmente aquilo seria um assalto, o que o deixava contente por estar ali na hora certa tanto quanto estava nervoso por simplesmente estar ali.


			Olhou para a atendente e esta estava com os olhos arregalados, então percebeu que o assalto já havia sido declarado sem que ele tivesse notado. O homem estava apontando algo para ela por baixo da sua mochila, portanto Kevin precisava agir o quanto antes.


			Ele procurou por sombras ao seu redor. No começo, era difícil se concentrar, ainda mais quando não sabia como controlar o seu poder, mas conforme foi utilizando-o, Kevin passou a entender toda a dimensão e a sensação possível de seus dons. A Pedra vibrou assim que ele encaixou a energia que emanava com uma sombra sobre o chão e a estendeu sob a luz, absorvendo toda a iluminação possível do ambiente, deixando-os num breu difícil de enxergar se não fosse pela luz do lado de fora, a qual Kevin fez questão de absorver com uma camada fina de sombras pela janela.


			— Que merda é essa? – esbravejou o assaltante para a atendente, apontando de vez a arma. – Foi você?


			Graças aos seus poderes, Kevin conseguia ter uma percepção ainda mais aguçada durante a escuridão, adaptando sua visão da melhor forma possível para ver cada movimento dos agressores.


			O segundo assaltante foi rápido e procurou a causa do apagão, encontrando o vulto do garoto se escondendo, parecendo surpreso ao vê-lo ali, visto que tinha certeza de que tinha ido embora momentos antes. Assim que o homem se aproximou, sua primeira ação foi agarrar o pescoço de Kevin e fazê-lo de refém. Mas ele já esperava por esse movimento e adiantou a sua estratégia, criando um vulto convincente o bastante para enganar o assaltante sob a fraca iluminação do ambiente. Virando-se no mesmo instante em que ele tentou agarrar as sombras, Kevin o empurrou com um chute.


			— Jonas! – gritou seu amigo, desviando a atenção da atendente, a qual aproveitou para se abaixar e pegar um telefone na mesa ao lado.


			Entretanto, já era tarde demais, pois assim que ele bateu a cabeça na quina da prateleira, simplesmente desmaiou.


			“Menos um”, pensou Kevin rapidamente, torcendo para não ter acontecido nada muito grave.


			O ladrão restante, percebendo que alguma coisa estava errada, disparou o primeiro tiro, que estilhaçou a janela da conveniência ao fundo por inteira, liberando um pouco mais de iluminação. Com certeza, isso seria um problema para Kevin caso ele ficasse ali, porém, para sua sorte, aquele tiro já era o suficiente para alguém alertar a polícia se a atendente já não tivesse feito.


			No chão, ele ouviu mais dois tiros disparados pelo ladrão, acompanhados dos gritos da mulher. Kevin precisava agir depressa antes que algo pior acontecesse e, sentindo o cansaço começar a deixá-lo limitado, decidiu agir de forma mais ousada.


			Do canto da prateleira, ele olhou o ladrão e a grande sombra atrás dele criada pela iluminação da entrada da janela sobre ele. A distância era maior do que ele estava acostumado a praticar, mas isso não o intimidou. Apertou firme a sua pedra e tentou expandir a sua energia.


			— Algum problema? – Kevin disse projetando a sua voz.


			O assaltante se virou e viu o vulto parado atrás de si, disparando todos os tiros que ainda lhe restavam. No entanto, as balas apenas atravessavam a sombra e acertavam a parede.


			Kevin não sabia o que tinha passado pela cabeça do homem naquele momento, pois logo que o viu, tentou recuar e quase tropeçou, largando a sua arma.


			— Você tem cinco minutos até a polícia chegar aqui – ameaçou. – Você pode ficar e esperar ser preso para pagar por seus crimes ou pode simplesmente fugir e começar uma vida nova sem roubos, mas tenha certeza de que eu garantirei que cumpra isso.


			Kevin pensou que não tinha toda aquela habilidade, mas garantiria que o assaltante pensasse duas vezes antes de cometer algum crime. Ao mesmo tempo, pensou que precisava melhorar as suas frases de efeito sem soar de forma tão estúpida.


			Em seguida, manipulou a sombra novamente para dar um passo, porém estava difícil controlá-la daquela distância, ainda mais depois de utilizar seus poderes por mais tempo do que o de costume. Felizmente, foi o suficiente para que o ladrão ficasse assustado e saísse correndo sem levar absolutamente nada, inclusive seu amigo inconsciente.


			Sentindo o cansaço esvaindo cada energia que restava em seu corpo, decidiu liberar todo o poder que estava usando, deixando-o atordoado por alguns segundos, mas não muito, para que deixasse de agir o quanto antes.


			Esgueirando-se pelas prateleiras, Kevin correu para fora da loja. E então, continuou correndo sem parar, até sentir-se seguro o bastante para encontrar algum beco e recuperar o seu fôlego. Quando se deu conta do que havia feito, um sorriso de leve se formou no canto do seu rosto. Superara seus limites mais uma vez e sem perder a consciência.


			<<<


			— Notícias de Kevin? – perguntou Luna do outro lado do telefone, com a voz sendo abafada pelo alto volume da música eletrônica da festa em que estava.


			A saudade de participar desses eventos bateu forte quando ouviu o som ao fundo, mas ele sabia que suas responsabilidades haviam mudado muito nos últimos meses e precisava arcar com elas.


			Logan estava parado no carro, do outro lado da rua da conveniência que Kevin havia acabado de sair. Ainda surpreso pelo que havia acabado de ver a respeito de seu amigo, Logan tentava reunir algumas palavras para explicar à sua irmã.


			— Sim – respondeu o irmão. – Ele acabou de impedir um assalto de novo. E tenho que te confessar, ele está muito melhor do que quando começou. Você se surpreenderia.


			— Talvez sim – Naquele momento, a música ficou mais distante, o que facilitava para ouvir a voz dela. – Mas eu ainda prefiro não ver.


			— Você quem sabe.


			— Para onde ele está indo?


			Logan começou a segui-lo da maneira mais discreta possível, passando por algumas ruas mais movimentadas para não levantar muita suspeita.


			— Acho que para casa – respondeu, parando o carro numa rua para observá-lo melhor. – Ele deve estar cansado...


			Logan interrompeu sua fala quando viu algo suspeito esgueirando-se pelas sombras, próximo a Kevin.


			— Espera – pediu abaixando o telefone e tentando melhorar sua visão, semicerrando os olhos.


			Um homem estava seguindo Kevin desde que este saíra correndo. Ele havia notado a presença do mesmo perto da loja durante o assalto, mas deu de ombros por não notar nenhuma ameaça ao garoto. Contudo, sentia uma pontada de arrependimento naquele instante por não ter previsto qualquer infortúnio em sua noite.


			A respiração de Logan foi aumentando aos poucos, obrigando-o a controlá-la da forma que aprendera nos últimos anos. Suas crises de ansiedade poderiam desencadear coisas piores se não controladas.


			A princípio, não reparou muito no homem que o seguia, tentando focar mais na segurança de seu amigo, entretanto, ao vê-lo se movimentar mais rapidamente, ele avistou uma silhueta a mais brotando do seu torso. Ficou intrigado com o que poderia ser, além de preocupado.


			— O que aconteceu? – Logan ouviu a voz de sua irmã no telefone, trazendo-o de volta para o mundo real.


			Sem desviar sua atenção do homem, ele colocou o celular próximo à boca para responder, controlando, mais uma vez, sua respiração levemente ofegante para que não atrapalhasse a mensagem.


			— Acho que tem alguém seguindo Kevin. – Ele abriu a porta do seu carro, desligando o celular logo em seguida.


		




		

			
Dois


			Logan saiu do carro assim que percebeu que o suspeito, de fato, estava seguindo Kevin. Até então, ele nunca precisara intervir nas tais noites de aventura de seu amigo, apenas o vigiava por segurança, como havia prometido à avó de Kevin, Clarisse. Porém, seu sexto sentido disparou quando sentiu que daquela vez seu amigo, muito provavelmente, precisaria de sua ajuda.


			As sirenes da polícia soaram distantes, e Logan pensou que poderiam estar investigando o acontecimento na conveniência. Agradeceu por estarem longe o bastante para não levantarem suspeita para quem quer que fosse. Além disso, a sorte sorria ao seu favor por estarem em uma região mais deserta da cidade, evitando chamar a atenção caso fosse necessário.


			O vento gelado da noite nublada bateu nos seus braços despidos e praguejou por não usar uma roupa mais coberta e quente, mas deu de ombros, imaginando que não conseguiria prever uma situação daquelas.


			Foi se aproximando mais do homem e notou que a protuberância em seu torso na verdade eram dois braços extras que fizeram-no congelar onde estava. Nunca pensara que fosse encontrar alguém que não fosse humano em Santa Mônica. Até essa ocasião, Luna e ele eram as únicas existentes na cidade, além de Clarisse e Kevin, apesar deste não saber a verdade. Isso significava que a situação era um pouco mais complicada do que ele imaginava.


			Eles andaram por cerca de sete quarteirões até chegarem na rua onde Kevin e eles moravam, o tempo todo mantendo uma distância de um quarteirão do homem. No entanto, ambos pararam ao mesmo tempo em que Kevin olhou para trás, como se sentisse a presença dos dois, obrigando Logan a se esconder por trás de um carro do outro lado da rua, evitando que seu amigo o visse.


			Logan contou até dez, sentindo sua pulsação acelerar e sua respiração sair de seu controle mais uma vez. Então espiou pelo capô do carro quando imaginou ser seguro olhar, vendo Kevin entrar em sua casa e fechar a porta, agora em segurança.


			“Uma preocupação a menos”, pensou ele por um momento. Porém, ao procurar pelo homem, notou que ele havia desaparecido assim que foram obrigados a se esconderem.


			— Droga! – Logan resmungou, encostando-se mais uma vez no carro e erguendo sua cabeça, tentando raciocinar o mais rápido possível.


			Levantou-se de onde estava e começou a procurar, pela rua, algum sinal dele, ainda tentando manter-se oculto.


			Cinco minutos se passaram e ele não viu absolutamente nada de suspeito. Tentou aguçar sua audição e seu olfato, apesar de que, em sua forma humana, fosse mais limitado. Entretanto, ainda assim, não encontrou nada. Era como se a existência do homem fosse um simples delírio de sua mente, já que seus sentidos não poderiam enganá-lo.


			Contudo, a confirmação veio em instantes, quando sentiu sua pele formigar e a temperatura ao seu redor elevar-se, acompanhado de um odor forte de carnificina – uma mistura de sangue velho e carniça – que causou náuseas em Logan.


			— Seja mais discreto da próxima vez. – Ele se assustou quando ouviu uma voz vindo de trás do lugar em que estava, mesmo sentindo sua presença momentos antes.


			Na sua frente, estava o mesmo homem que havia visto, os olhos vermelhos vivos o encaravam avidamente. Os quatro braços saíam de seu torso volumoso, da forma mais estranha possível. A pele dele era negra e seu tronco nu mostrava várias feridas, nas quais apareciam veias incandescentes, como se circulasse fogo no lugar de sangue. Os músculos saltavam em ameaça enquanto se erguia diante de Logan.


			— Consigo sentir esse seu cheiro fétido de cachorro a quilômetros – zombou o homem.


			Ele exibiu um sorriso sádico, mostrando os dentes afiados em sua mandíbula. Uma breve ventania passou entre eles, fazendo os cabelos platinados longos do homem balançarem na altura de seu ombro extenso.


			Logan automaticamente deu um passo para trás e percebeu que estava sem muitas opções de saída, fazendo com que soltasse um resmungo baixo ao lembrar da imprudência em esquecer sua arma no carro, deixando-o sem nenhuma maneira de se defender além de usar a sua própria força.


			— O que você quer?


			Logan sentiu seu coração acelerar, fazendo sua adrenalina aumentar. Até o momento, estava longe de perder o controle, o que o deixava mais tranquilo. Apesar de estar em perigo, não podia se dar ao luxo de causar um incidente ainda maior ali caso se transformasse sem querer.


			— Seu amigo – respondeu o homem, lançando um olhar para onde Kevin morava e perdendo o interesse repentino em Logan. – Mas você tentará protegê-lo, não é?


			Voltando a encará-lo, o ser deu um passo para trás, o que o surpreendeu. Logan aproveitou a oportunidade dada pelo homem e se afastou do carro atrás de si que limitava seus movimentos, ficando numa posição mais aberta que o permitisse fugir quando necessário, e que provavelmente seria, como ele pensava.


			— Sim – afirmou apertando o retrovisor do carro para tentar manter a calma, a qual já havia sido substituída pela crise de ansiedade que ele tanto temia.


			Os quatro braços do homem se cruzaram e a criatura se virou novamente para fitar Logan. A luz do poste sobre eles pulsou por um momento e as pupilas do rapaz se iluminaram, parecendo verdadeiras chamas vivas que podiam incinerá-lo a qualquer momento.


			— Ótimo! Estava precisando de uma diversão. – Aquilo pegou Logan de surpresa e o deixou sem reação. – Pode se transformar se quiser.


			Ele não fazia ideia de como o homem poderia saber quem ele realmente era ou o que estava fazendo ali, mas ele tinha certeza de que a situação não era nada boa.


			Ao notar que Logan estava segurando o retrovisor com força, ele exibiu um sorriso e levantou os olhos para o céu, parecendo frustrado.


			— Você está com medo de se transformar – observou, retomando um passo à frente e ficando a centímetros dele mais uma vez. Seus dois metros de altura obrigavam Logan a olhar para cima, sentindo sua pouca coragem escapar entre seus pensamentos. – Deixe-me adivinhar: você tem medo de perder o controle, caso me derrote, e causar maiores problemas por aqui.


			E mais uma vez, ele o pegou de surpresa. Era como se aquele homem pudesse ler cada expressão sua, se não a própria mente. Uma mistura de medo e indecisão tomou conta de seu corpo, deixando-o com uma sensação de incapacidade que ele nunca tivera em sua vida.


			— Só tem um problema no qual você não precisa se preocupar. – Seus olhos então se incendiaram de verdade e, num único movimento, ele brandiu um de seus braços em fúria, numa tentativa de acertar Logan. – Você não irá me derrotar.


			A porta do carro se amassou quase por inteira quando Logan se esquivou em velocidade, fazendo o alarme soar. Agradeceu aos seus pais por ter lhe concedido uma velocidade acima do normal quando lhe convinha. Em seguida, iniciou uma corrida na esperança de salvar a sua vida, partindo em direção à casa de seu amigo o mais rápido que podia.


			Enquanto corria, conseguiu sentir suas veias se incharem e seus músculos se enrijecerem mais do que o normal. Sua adrenalina havia atingido níveis maiores do que estava acostumado a aguentar e isso era um problema para ele. Apesar da força do homem que estava em sua perseguição, ele não queria se transformar. Havia feito uma promessa e iria cumpri-la até o fim, independentemente do que acontecesse.


			Vislumbres apareciam em sua mente, obrigando-o a afastar suas memórias infelizes. Isso o retardou por um momento, diminuindo a distância entre os dois.


			Estava se aproximando da casa quando se deu conta de que não sabia o que fazer. Poderia ficar parado ali e tentar lutar com o homem para garantir a segurança dele, ou poderia fugir e deixar a segurança de Kevin à mercê dele próprio e de sua avó. Foi então que olhou para a janela, na qual havia uma mulher parada observando Logan enquanto segurava um cajado em sua mão. Clarisse, como reconheceu momentos depois, os encarava com tamanha perplexidade, que ele nem imaginava o que poderia passar por sua cabeça.


			As palavras dela rapidamente vieram à sua mente, uma lembrança do passado, no mesmo dia em que ela descobriu quem os Diamond eram de fato:


			“Cuide de meu neto como você cuida de sua irmã”. Era o pedido que ela fizera.


			Ela gesticulou com seu cajado e Logan sentiu uma energia forte puxando-o para trás. Somente quando se virou, pôde ver o homem paralisado, tentando se livrar da barreira que o envolvia.


			Com seus quatro braços, ele tentava se soltar do campo de força criado por Clarisse, que projetava ondas de energias ao seu redor enquanto consumia a sua própria energia lentamente.


			Logan a fitou por um momento ao perceber que a barreira se comprimia aos poucos em torno do homem, sufocando-o. A avó de Kevin retribuiu o olhar e murmurou algumas palavras que soaram em sua mente:


			“Fuja!”


			Ele hesitou. Tinha consciência de que Clarisse não era qualquer pessoa, embora não soubesse em que nível seu poder estaria, mas não tinha certeza se ela era capaz de lidar com a situação sem a sua ajuda. Contudo, seu olhar pesou sobre Logan, insistindo na sua ordem, fazendo com que este se virasse e saísse correndo.


			Logan só percebeu que havia sido induzido a fugir na metade do caminho, diminuindo sua velocidade e pensando se deveria voltar, no entanto, não achou uma boa ideia, dada a situação em que sua mente se encontrava.


			Só foi parar de correr quando estava dentro do seu carro, sentado e com uma respiração ofegante. Seus músculos pulsavam e já estava em descontrole do seu estado emocional. A visão ficava turva conforme seu peito subia e descia a cada vez que puxava o ar.


			— Não! – Sua voz já não era mais a mesma, tornando-se mais grave do que antes.


			Costumeiramente, ele tentava controlar seus instintos selvagens com exercícios de respiração e canalização mental, refletindo sobre qualquer coisa que o deixasse calmo. Porém, sua mente fugia do padrão e trazia lembranças de suas mãos sujas de sangue e das lágrimas que escorriam em seu corpo num dos piores dias da sua vida. A lembrança dolorosa o fez acordar mais uma vez, tentando trazer momentos bons para sua mente já confusa.


			Logan reuniu memórias de sua infância, como as brincadeiras que fazia com Luna e seus pais; as risadas que conseguia recordar, fizeram a sua visão voltar ao normal. Em seguida, lembrou-se dos momentos felizes que passara ao lado de Kevin e sua irmã no píer de Santa Mônica; os sorrisos estampados nos rostos de seus amigos fizeram as suas mãos pararem de tremer compulsivamente. Por fim, lembrou-se de seus pais dias antes de perdê-los. Eles estavam todos reunidos na mesa de jantar, conversando e rindo com alegria jamais vista; as vozes deles fizeram com que sua respiração voltasse ao normal finalmente.


			Prendendo a respiração em seu pulmão, Logan começou a contar lentamente até dez, para enfim expelir todo o ar e abrir seus olhos. Todos os seus sentidos haviam voltado ao normal, contendo a sua infeliz transformação.


			Encostou a sua cabeça no banco e abafou um riso. Observou que a rua continuava deserta e que não havia passado nem dez minutos desde que entrara no carro. Um clarão momentâneo chamou a sua atenção, vindo da direção de onde estava momentos antes, e não deixou de pensar na avó de Kevin. Sem dúvida, era uma senhora muito misteriosa e poderosa, assim como o próprio neto.


			Logan esperou no carro por cerca de uma hora, até que pensou ser seguro voltar para casa. Nesse meio-tempo, mandou uma mensagem para sua irmã, dizendo que iria buscá-la na festa assim que possível.


			— Não precisa, eu já estou de carona – insistiu ela em um áudio pela terceira vez, com a voz levemente alterada.


			Ele revirou os olhos e girou a chave do carro, dando partida logo em seguida.


			<<<


			Luna estava levemente alterada quando chegou em casa. Estava preocupada demais para ficar sóbria depois da ligação de Logan, embora soubesse que levaria uma bronca de seu irmão, ainda mais quando o mesmo insistiu em buscá-la na festa após seja lá o que tivesse acontecido com ele.


			— Logan? – Procurou por seu irmão ao abrir a porta da sala, tentando se manter plena, apesar de achar difícil quando as coisas pareciam estar girando ao seu redor.


			Seus olhos tentaram se adaptar à luz do ambiente ao acender a lâmpada. Teve uma impressão da sala estar bagunçada e um desejo de arrumá-la, porém logo esqueceu quando sentiu uma vontade passageira de vomitar.


			Não havia percebido até então, mas a casa estava em um silêncio desesperador, com exceção do barulho da geladeira velha e de alguns gatos miando na casa ao lado, o que significava que seu irmão ainda não havia chegado. Descobrir aquilo só a deixou mais preocupada do que o normal, mesmo que não tivesse cabeça para sentir preocupações no estado em que estava.


			Luna se dirigiu ao banheiro para tomar um banho e buscar afastar a embriaguez. Ao se olhar no espelho, soltou uma gargalhada vendo sua imagem borrada e multiplicada. Seus cabelos castanho-claros pareciam um ninho de rato, com algumas folhas de árvores grudadas, provavelmente da hora em que escorregou em uma poça de barro causada pela chuva anterior no jardim da casa de David. Suas pupilas estavam contraídas e quanto mais as forçava para se enxergar, mais dores de cabeça sentia. Quando se deu conta, toda sua roupa estava suja por conta do tombo e se xingou em voz alta após sua crise de risos.


			Apesar de saber que havia exagerado naquela noite, Luna se sentia mais viva do que nunca e precisava daquela distração. Havia dias que notava um mau presságio, a ponto de causar noites mal dormidas e se sentia ainda pior sempre que Logan concordava sobre a sensação.


			Quando a água bateu em seu ombro, percebeu seus sentidos se aflorarem, como se acordasse lentamente. Podia não ter os sentidos tão aguçados quanto aos de seu irmão, mas eram bons o suficiente para lhe causar uma náusea incontrolável, fazendo-a vomitar na mesma hora. Todo o álcool foi expelido do corpo em questão de instantes, causando, na sequência, uma dor de cabeça insuportável, acompanhada de mais uma crise de ânsia. 


			Depois de dez longos minutos de reflexão e vômitos, Luna conseguiu fechar o registro. O banheiro havia se transformado em uma sauna com o vapor da água aquecida embaçando sua vista e entrando em suas narinas, mas agradeceu por ter feito isso, sentindo-se renovada e consciente do que estava acontecendo, apesar das dores de cabeça ainda insistirem em querer lhe derrubar.


			Ao se vestir, colocou uma roupa grossa para conter suas crises de calafrios e foi para a sala, onde seu irmão estava lhe esperando com uma expressão de censura ao lançar um olhar sobre ela. Além disso, ele parecia abalado, o que a fez se sentir ainda mais culpada.


			— Kevin está bem? – perguntou, tentando parecer bem e evitando tocar em qualquer assunto relacionado à festa.


			Seu irmão se afundou no sofá e a encarou. Eis que viu os olhos saltados de Logan, a mesma expressão de medo e descontrole que vira anos atrás. No mesmo instante, sentiu o peso das feridas em suas costas, porém não se importou.


			— Sim – respondeu com um aceno, franzindo a testa logo em seguida, como se estivesse notando um cheiro diferente. – Você bebeu Luna?


			Ela sorriu. Não pelo fato dela ainda estar um pouco desnorteada ou por seu irmão ter descoberto, ela riu porque percebeu que seu irmão parecia preocupado com ela, mesmo estando abalado.


			— Talvez – falou por fim.


			— Eu quase morri enquanto você enchia a cara. – Logan tentou parecer repreensivo, mas falhou, pois parecia mais assustado do que qualquer outra coisa.


			Ela percebeu, então, que a noite de Logan havia sido pior do que ela imaginara. Alguma coisa realmente séria havia acontecido, visto que para deixá-lo fora de si, somente algo sobrenatural.


			— O que aconteceu? – indagou a garota.


			Logan desviou o olhar de sua irmã, voltando a fitar as suas próprias mãos trêmulas e contou-lhe o que havia acontecido durante a noite. Luna notou que suas veias pulsavam em seu pescoço a cada detalhe estranho contado. Cada palavra que saia de sua boca transmitia a mesma emoção que havia sentido: medo.


			Não havia ninguém que Luna admirasse mais do que seu irmão, que cuidara dela desde o assassinato de seus pais. Sempre atento e carinhoso, entretanto, com um problema grave de ansiedade e confiança, o qual ela não conseguia ver de onde vinha. Logan era bonito, alto e musculoso até mesmo para alguém de sua idade, diferentemente de Luna, que era bem mais baixa que ele, porém não se sentia tão magra quanto seu amigo Kevin era. Seus cabelos eram idênticos aos dela, com exceção de serem mais curtos e jogados para o lado direito. Os olhos eram da mesma cor, apenas levemente mais escuros. Poderiam facilmente se passar por gêmeos se não fosse o fato da pele branca de Logan ser menos pálida que a dela, por conta dos anos de serviço de entrega que seu irmão fizera para mantê-los vivos e alimentados.


			Logan precisou respirar novamente, como sempre fazia para manter o controle de sua mente e ansiedade. Enquanto isso, Luna processava toda a história que acabara de ouvir.


			— Quatro braços e olhos em chamas? – ela indagou. Seu cérebro começou a trabalhar em alguns detalhes que soavam familiares ao passo que se lembrava de um trecho lido anos antes. – É um Asura.


			Luna recordava muito bem das anotações que seus pais guardavam sobre algumas das criaturas não humanas que haviam encontrado ao longo de suas vidas. Tentou focar apenas nas informações, evitando se prender às memórias dolorosas.


			— Acho que são matadores de deuses, alguma coisa assim – lembrou ela. – Eles trabalham como mercenários hoje em dia, segundo mamãe escreveu nos relatórios dela.


			— Você ainda lê aquelas coisas? – perguntou seu irmão, levantando uma de suas sobrancelhas ao encará-la.


			— Pode ser útil, como agora.


			Seu irmão se levantou e passou a mão pela cabeça, demonstrando sua preocupação e soltando um longo suspiro.


			— Teremos que ficar de olho em Kevin – disse Luna. – Alguém deve estar interessado no que ele pode fazer.


			Ele assentiu.


			— Não se preocupe. – Logan parecia convicto. – Eu já sei o que fazer.


			<<<


			Kevin estava deitado e ainda não acreditava no que havia feito naquela noite. Nunca antes fora obrigado a se superar daquela maneira e estava orgulhoso do que foi capaz de fazer, perguntando-se quais seriam os limites de seus poderes.


			Enquanto olhava para sua Pedra, Kevin se lembrou do primeiro dia que a encontrou.


			Lembrar do passado o deixava ressentido, com um sentimento de completo abandono consumindo-o. Perdera sua mãe ainda novo, sem idade o suficiente para registrar memórias sobre ela, e teve a grande ausência de seu pai quando ele simplesmente o abandonou meses depois. Passou a viver com os avós desde então, aceitando, com o tempo, o destino reservado a ele.


			Muito mudou quando encontrou os pertences de sua mãe escondidos em um pequeno baú prateado, nas coisas de sua avó, há dois anos, quando ainda tinha seus quinze anos. A princípio, ele pensou em questioná-la a respeito, porém, ao entender que ela havia guardado tal segredo dele todo aquele tempo, ele faria o mesmo.


			Em segredo, ele levou o baú para o seu quarto e ali manteve escondido desde então. Achou curioso o fato de, mesmo após anos, ela nunca ter notado o desaparecimento do objeto. Provavelmente, imaginou Kevin, fosse pelo fato de que, no baú, apenas continha uma pedra obsidiana, um anel prateado com o formato de uma caveira e um livro velho e roxo, com as páginas em branco. Mas se assim fosse, significava que sua avó não sabia do que a pedra era capaz ou, se soubesse, explicaria o motivo de escondê-la.


			“Por quê?”, era a pergunta que fazia constantemente.


			Assim que pegou a pedra obsidiana em suas mãos pela primeira vez ao abrir o baú, percebeu o poder que ela tinha dentro de si. A sensação era intensa e completou um certo vazio que existia dentro de si, fazendo-o se sentir bem consigo mesmo. Uma energia antiga e inexplicável o consumiu, levando-o a mudar a forma como enxergava cada detalhe em seu quarto e de sua vida dali em diante. As sombras estavam vivas e ele podia notar o poder adormecido, esperando para serem moldadas. E não levou tempo para que ele conseguisse alcançar tal proeza.


			Levou dias para, ao menos, entender como controlar uma fração minúscula desses poderes. Não fazia ideia do que era a pedra em si, porém, naqueles dias, a única coisa que queria era aproveitar aquela sensação de contentamento que os dons lhe atribuíam. A partir disso, passou a levar a pedra para todos os lugares possíveis, mantendo o segredo bem guardado e esperando que uma resposta surgisse, explicando aquele mistério sobrenatural.


			Conforme os meses foram passando, Kevin já havia dominado a capacidade de moldar as sombras, percebia seu humor mudar gradualmente. Aos poucos, preferia ficar isolado e sozinho, como se precisasse de um tempo para refletir sobre sua vida. Em seguida, veio uma sensação amarga de estar sendo observado o tempo todo, como se dividisse sua mente com a de outra pessoa. Por fim, seus sentidos ficaram mais aguçados e ele tinha a capacidade de notar, com muito mais precisão, os detalhes ao seu redor.


			Constantemente, imaginava tudo o que sua mãe podia fazer com aquela pedra, apesar de não saber se ela tinha ciência do que tal objeto era capaz, mas Kevin preferia acreditar que sim. E foi com aquele poder que ele passou a fazer o que achava certo, aquilo que ninguém conseguira fazer para impedir a morte de Selena em um assalto. Ninguém mais sofreria com a perda de alguém enquanto ele pudesse salvá-los.


			A primeira vez em que se aventurou à noite foi quando impediu um assalto simples, num beco escuro em que ficava de vigia com frequência. Para sua sorte, não foi um assalto com armas, como o qual havia acabado de se livrar, mas, mesmo assim, a adrenalina preencheu seu ser como nunca antes.


			“O que é você?”, questionou quando viu o assaltante recuar.


			A pedra, em nenhum momento, respondeu.


			Kevin passou a noite inteira refletindo sobre o ocorrido e sobre os dias passados. Contudo, suas pálpebras foram se fechando e ele não percebeu quando caiu no sono devido à canseira.


			Ao abrir seus olhos, já era manhã. Não sonhou e não acordou em nenhum momento da noite, no entanto, ainda sentia o cansaço acumulado em seu corpo. A noite anterior havia exigido mais do que o de costume e isso ainda refletia em seu ânimo.


			Felizmente, era sábado e, por isso, não teria aula, o que significava que ele poderia descansar mais. Decidiu apenas abrir a janela de seu quarto para deixar o ar entrar enquanto ele permanecia deitado.


			Foi então que o viu.


			Seu quarto ficava no segundo andar da casa de seus avós e, portanto, podia ver perfeitamente a rua, incluindo o homem parado do outro lado da calçada de sua casa, encarando-o seriamente. A princípio, pensou que estava tendo uma alucinação, pois a figura não parecia ser verdadeira. Contudo, assim que apertou os olhos, notou que um brilho vermelho-vivo bruxuleava onde deveria estar os olhos do homem. Vestindo uma jaqueta maior que o seu corpo, ele percebeu que não parecia gordo, mas algo brotava de seu dorso, aumentando o tamanho do seu tronco significativamente. Aquilo o deixou petrificado e sentiu seu coração bater mais forte, ecoando pelos seus ouvidos a cada batida


			A figura humana desapareceu em seguida, quando ele piscou os olhos por um momento. Sem fôlego e hesitante, Kevin se afastou da janela e desceu as escadas, ignorando a canseira e tentando afastar aquela imagem da cabeça.


			“Certamente estou delirando”, cogitou a possibilidade sabendo que seus poderes fluíam de sua mente, e não diretamente de seu corpo. Talvez aquilo não passasse de um estresse mental.


			Quando desceu o último degrau e se virou à direita, viu Clarisse, sua avó, sentada em frente à mesa, tomando seu café da manhã tranquilamente, mas, ao mesmo tempo, tão distante quanto Kevin. Ele achou estranho ver sua avó daquele jeito, porém achou melhor não comentar.


			— Bom dia – disse ela assim que o viu, levantando-se e lhe oferecendo um copo de café.


			— Bom dia – respondeu, aceitando o copo e sentando-se ao lado dela. – Com quantos anos é normal começar a ver assombrações?


			Sua avó parou de repente e o fitou, confusa e séria.


			— Pensei ter visto um homem do lado de fora olhando pra mim – contou Kevin, terminando seu café doce e forte, do jeito que seu avô costumava fazer.


			— Como ele era?


			— Hum... – Kevin voltou o olhar para sua avó, notando a curiosidade dela. Ele certamente preferia esquecer aquela visão que o deixara assustado, mas respondeu mesmo assim. – Ele era grande e seus olhos eram vermelhos, isso eu tenho certeza. Entretanto, acho que é só uma alucinação minha. Ainda estou meio sonolento.


			Clarisse pareceu desnorteada por um momento e ainda mais distante ao ouvir aquelas palavras de seu neto, mas logo tentou disfarçar sua expressão. Foi então que Kevin percebeu que ela estava escondendo alguma coisa. Preferiu não questionar, pois quem era ele para julgar uma família cheia de segredos como a dele?


			— Eu que fico velho e vocês que andam vendo coisas? – Seu avô surgiu de repente, fazendo os dois levarem um susto. – Tudo bobagem.


			Suas mãos estavam sujas de graxa e seu braço ainda mais, o que significava que ele passara a manhã inteira mexendo na caminhonete antiga dele. Kevin nunca duvidou da capacidade de seu avô em fazer gambiarras, porém ele estava levando meses ocupado com aquela lata-velha.


			— Vai me ajudar hoje? – perguntou ele, pegando um copo de café com sua mão trêmula. – Tenho uma surpresa pra você.


			Kevin o olhou surpreso e se animou, quase se esquecendo da possível assombração.


			— Será que hoje vamos tirar aquele possante da caverna? – perguntou o garoto


			— De hoje não passa!


			Seu avô parecia realmente determinado naquela manhã, e isso despertou um fio de esperança em Kevin. Ele estava doido para dar uma volta na caminhonete de seu avô desde que tirou sua habilitação.


			— Você disse isso na semana passada – comentou com um sorriso sarcástico no rosto. – E na outra também.


			— Mas desta vez é diferente, estou sentindo.


			— Se não me engano, nas últimas três vezes, você disse que seria diferente.


			Kevin olhou para sua avó, que estava distraída e sem falar uma palavra enquanto lavava a louça do café da manhã. De fato, havia algo estranho acontecendo, e achou melhor questioná-la assim que surgisse uma possibilidade.


			— Vamos – respondeu uma segunda vez, afastando-se da cadeira.


			Quando chegou na garagem com seu avô, viu a famosa caminhonete. Ela estava bastante velha e com marcas de ferrugem por toda a carcaça, desbotando toda a sua cor azul. Uma das janelas estava trincada e uma das portas amassadas. Mas o principal problema estava no motor, que parou de funcionar há um ano, e seu avô se recusava a levar no mecânico.


			— Veja – disse ele apontando para algumas peças dentro do motor que pareciam novas. – Eu limpei tudo o que tinha aqui dentro e troquei a bateria. Tenta dar ignição para ver se tá funcionando.


			Kevin sentou no banco e deu partida com a chave cerca de três vezes e não aconteceu nada além de um barulho estranho no motor, morrendo todas as vezes após alguns segundos. Seu avô pediu que esperasse enquanto acertava algo, mas quando tentou mais uma vez, o carro nem conseguia dar partida.


			— Eu acho melhor desistir e levar para o mecânico – falou Kevin, desanimado ao ver a reação de seu avô.


			De repente, ouviu o som de uma buzina do lado de fora, reconhecendo-a no mesmo instante. Logan parou seu carro na frente de sua casa e desceu junto com sua irmã.


			Fazia pouco mais de uma semana que Kevin não via seu amigo, porém notou que sua feição estava um pouco mais magra que o habitual, como se tivesse dormido mal nos últimos dias. No entanto, apesar de gostar da companhia de ambos, ele não achou um bom dia para aparecerem ali.


			— O que vocês estão fazendo aqui? – questionou o garoto aos amigos.


			— Isso são modos, Kevin? – repreendeu seu avô, indo recebê-los.


			Ele adorava Logan e Luna, assim como sua avó. Era como se fossem outros netos para eles, o que os deixava completamente à vontade para aparecerem aos fins de semana em sua casa.


			— Seu avô tem razão – caçoou Logan, cumprimentando-o com um aperto de mão forte. – Não foi assim que te educamos.


			— Idiota.


			Ao tentar cumprimentar Luna, que usava hoje uma blusa vermelha com a cara do Deadpool estampada e um óculos de sol escuro, ela se afastou um pouco, mal-humorada.


			— Por favor, sem movimentos bruscos e gritaria – pediu ela com a voz rouca.


			Kevin olhou para Logan, que revirou os olhos ao ouvir a irmã, procurando explicações.


			— Alguém exagerou na bebida ontem à noite – explicou, fazendo Kevin torcer para mudarem de assunto rapidamente. – Mas me falem, qual a boa de hoje?


			— Vovô está tentando arrumar a caminhonete – respondeu aproveitando a brecha. – De novo.


			— Posso dar uma olhada para o senhor? Fazia tempo que queria xeretar um pouco o problema dela.


			— Por favor, meu filho, me chame de Martin, já passamos dessa fase há anos.


			— Força do hábito.


			— Mas fique à vontade. – Martin se afastou, dando espaço a Logan.


			Logan então arregaçou a sua blusa até o máximo, mostrando seus músculos mais acentuados. Seu amigo era bem musculoso, o que fazia muitas meninas se apaixonarem por ele, pelo que Kevin se lembrava na época de escola. Desde os 14 anos, quando Logan deu uma estirada na sua estatura, com a puberdade ao máximo, ele passou a ter uma barba grossa, que agora ele tinha o hábito de raspar com frequência, deixando alguns rastros curtos. Agora, com 21 anos, os olhos castanhos e a voz grossa e imponente faziam parte de Logan. No entanto, diferentemente de sua irmã, quando se tratava de personalidade, era uma pessoa muito mais reservada e caseira, principalmente por ter que criar sua irmã e cuidar da casa sozinho. Ambos evitavam tocar no assunto de seus pais e Kevin sabia que a relação entre eles era bem difícil, por isso Kevin não os via há anos.


			— Aqui. – Apontou o rapaz para uma peça aparentemente quebrada do motor após alguns minutos examinando. – A vela está solta, o parafuso deve ter espanado.


			— Você só pode estar brincando comigo. – Seu avô parecia muito frustrado em não ter visto aquele problema antes.


			— Se você comprar, eu posso colocar para o senh... digo, para você sem cobrar nada – ele ofereceu ajuda, mais uma personalidade que se sobressaía em relação à sua irmã


			Martin aceitou com um grande sorriso no rosto, já que agora estava mais próximo do que nunca em terminar de arrumar a sua caminhonete. E foi logo em seguida, que sua avó apareceu na garagem, assustando a todos, principalmente Luna, que pôs a mão na cabeça.


			— Meninos! – gritou ela, abraçando um por um e dando um beijo molhado no rosto deles. – O que houve com você, minha filha? Está péssima!


			— Isso se chama vodka – respondeu Kevin com um sorriso no rosto, levando um soco de Luna no braço.


			Clarisse riu também, mas seus olhos se encontraram com os de Logan. Ambos tiveram uma conversa silenciosa por um momento longo entre as trocas de olhares, e isso o deixou intrigado.


			— Que bom que Kevin não chegou nesse estado – comentou sua avó. – A festa ontem deve ter sido muito boa para vocês terem chegado tão tarde.


			Naquele momento, Kevin pensou em todas as maneiras de se matar. Infelizmente, nenhuma das suas escolhas funcionaria, pois estava percebendo o olhar penetrante de Luna por trás de seus óculos escuros. Podia sentir sua alma queimando por dentro pela sensação de culpa e sabia que se morresse ali, Luna iria revivê-lo de alguma forma, apenas para matá-lo de novo.


			— Ah! Estava ótima! – exclamou Luna, mentindo e pegando-o de surpresa. – Dançamos muito ontem à noite, não foi, Kevin?


			— Com certeza. – Decidiu entrar na mentira e não se comprometer, embora soubesse que ela definitivamente se aproveitaria da situação em algum momento. – Estou cansado até agora.


			Kevin viu, de relance, Logan abrir um largo sorriso diante da situação constrangedora. Provavelmente, ele sabia o quão encrencado seu amigo estaria mais tarde.


			— Que bom que se divertiram então. Vocês vão ficar para almoçar, não vão?


			Eles se entreolharam por um instante e Logan apenas estreitou ainda mais o seu sorriso, respondendo:


			— Foi justamente por isso que viemos.
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